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Anexo 1

Temáticas  e questões abordadas nas entrevistas abertas a actores internacionais com

intervenção nas RC e com intervenção em Timor-Leste; nas entrevistas semi-directivas

a actores internacionais com intervenção com intervenção em Timor-Leste; nas

entrevistas com os actores nacionais e territoriais; e nas entrevistas abertas com os

actores comunitários.

As fontes de financiamento para as RC

Rádio Rural, Rádio Urbana, dois projectos diferentes?

Qual é a exigência de qualidade técnica?

Deontologia, ética: há um modelo próprio para as RC?

As RC podem viver sem cooperação internacional?

RC e reabilitação: um papel específico no pós-guerra

As RC como rádios educativas

O que define o carácter comunitário de uma rádio?

As RC devem preocupar-se com a distribuição de receptores de rádio na zona de
intervenção?

Qual o ‘tamanho certo’ para a RC (zona de intervenção, potência, emissor, equipa…)?

Quais os melhores horários para emissão?

Equipamento mínimo para iniciar uma RC

Onde comprar equipamentos?

Apoio técnico necessário ao arranque de uma RC

A ligação com uma ONG/Associação local é obrigatória?

A RC deve (re)transmitir informações ‘gerais’ e nacionais?

Língua local e língua nacional: qual o equilíbrio para as RC?

Medir e analisar as reacções dos ouvintes

O trabalho numa estação comunitária: jornalismo, animação ou militantismo?
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Envolver a comunidade na programação e na gestão da RC

RC como instrumento e/ou potenciador de cidadania/participação

RC como suporte do processo de eleições autárquicas

Importância de uma rede de RC

RC e a participação mais activa das mulheres

Avaliação e monitorização do desempenho das RC

Tarefas dos voluntários na RC

Razões que motivam os voluntários das RC

Importância dos voluntários na RC

Impacto da RC na comunidade
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Anexo 2

Temáticas abordadas nos grupos de discussão: ‘RCL no Comunidade’

Lospalos, 28 de Agosto de 2003

Introdução

(10 minutos)

Dê as boas vindas aos participantes. Apresente-se e peça ao grupo que se apresente um a

um. Explique o objectivo da pesquisa:

O objectivo deste focous group é conhecer as ideias deste grupo em particular acerca do

papel da Rádio Comunitária de Lospalos, nomeadamente perceber até que ponto ela

influencia positiva ou negativamente as suas vidas, no sentido do desenvolvimento

participativo, seno focados temas relacionados com a participação dos cidadãos e as RC.

Pergunte aos participantes se o objectivo da sessão está claro. Caso não esteja, explique

mais uma vez mas com palavras diferentes.

É importante explicar qual vai ser o formato do debate:

- enfatize o anonimato

- explicar que a gravação é utilizada apenas para registar as palavras com exactidão

- peça às pessoas que falam de forma clara para que possam ser ouvidas.

Lembre aos participantes que:

- não há respostas correctas ou incorrectas

- que estão ali a falar na condição de indivíduos

- que os participantes estão a representar a sua comunidade

- que devem relaxar para que esta possa ser uma experiência de debate interessante.

O debate vai dividir-se em
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1. Atitude

2. Participação

3. RCL na Comunidade

4. Rádio Comunidade Lospalos

5. Conclusão

Atitude

(10 minutos)

Como se sente agora que Timor é totalmente independente?

Discuta, peça a cada participante que diga o que pensa.

O que mudou na sua vida, agora que Timor Leste é governado por timorenses?

Discuta.

Acham que a situação actual está a melhorar ou a piorar? Porquê?

Discuta pedindo a cada participante que diga o que pensa. Certifique-se que todos os

participantes contribuem para o debate.

Participação

(20 minutos)

Como é que a população pode participar numa democracia?

Faça uma lista das ideias que vão surgindo e discuta.

Como tem sido a participação dos elementos do grupo?

Pergunte a cada um dos integrantes
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Porque sentem que devem participar?

Peça a todos os participantes que expliquem os seus motivos.

Como gostariam de participar no futuro?

Pergunte a casa membro do grupo. Discuta. Todos os membros do grupo concordam?

RCL na Comunidade

(20 minutos)

Todos têm rádio? Se não, como costumam ouvir a RCL?

Descreva. Pergunte a uma ou duas pessoas e depois pergunte aos outros participantes do

grupo se alguém tem opiniões ou experiências distintas.

Que tipo de programas mais gostam de ouvir?

Pergunte a cada um dos participantes. Discuta.

Que outros programas gostariam de ouvir?

Pergunte a cada um dos participantes e discuta.

Sente que de alguma forma a RCL colabora no desenvolvimento da vossa comunidade?

Em que sentido?

Pergunte a todos os participantes. Depois peça a uma pessoa que explique a posição dos

participantes ou as possíveis opções. Depois pergunte se os outros concordam ou não.
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Rádio Comunidade Lospalos

(20 minutos)

Qual o papel da RCL?

Discuta. Pergunte a cada integrante do grupo. O grupo concorda sobre algum papel?

Sente que a RCL dá voz ao povo, logo aumenta a participação? De que modo? Como

poderia ser melhor?

Discuta e peça a todos que respondam. Pergunte aos participantes se concordam com as

opiniões dos outros, porquê ou porque não?

Até que ponto se sente envolvido e identificado com a RCL?

Discuta e peça a todos que respondam. Faça uma lista de ideias e debata.

Gostariam que a RCL desempenhasse outro papel no futuro?

Discuta. O grupo chega a consenso?

Conclusão

(5 minutos)

Agradeça aos participantes pela participação.

Explique novamente que toda esta informação é confidencial e que os nomes dos

participantes não serão revelados.

Explique que a informação recolhida ajudará a que a Rádio possa cada vez estar mais

próxima deles, de modo a aumentar a sua participação.
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Anexo 3

Análise Horizontal das respostas do Grupo de Discussão do Conselho da Rádio

Atitude

Respostas comuns às entrevistas Nº de

incidências

Rádio comunidade trouxe informação livre, sem opressão 3

A situação de uma imprensa livre melhorou 3

Apontam alguns defeitos à rádio comunidade
3

Sentem que a comunidade está a desenvolver
2

Participação

Respostas comuns às entrevistas Nº de

indecências

A população sabe o que é a democracia e participa mais 3

As informações chegam através da rádio
3

As populações expressam-se livremente na rádio
2

O povo ainda não tem claro o que é democracia
2

Sentimos que a rádio é nossa 1

Para o futuro é necessário arranjar fundos para garantir a
continuidade da rádio – exige esforço

3
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RCL na Comunidade

Respostas comuns Nº de

indecências

Todos gostam de ouvir rádio, é um hábito 2

Quem não tem rádio, ouve nos vizinhos 2

Ouvem notícias, programas de agricultura, educação, kupons 3

Outros programas: Missão e actividades ONG; arranjar novos
programas como espaço para os ouvintes; emissão em mais línguas,
melhorar a técnica, aumentar o horário transmissão

5

A RCL participa no desenvolvimento da comunidade 4

RCL

Respostas comuns Nº de

indecências

O papel da RCL é ser um centro de informação independente e uma
ponte entre os sectores

3

Meio democrático para o povo, mediador do povo, leva a mudança
de atitudes

2

A RCL aumenta a participação 2

Melhorar no futuro: aumentar alcance; melhorar as condições de
deslocação voluntários; fundos para sustentabilidade

4
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Anexo 4

Análise do impacto das respostas do Grupo de Discussão do Conselho da Rádio nos
Princípios Metodológicos do Desenvolvimento Local

 Princípios Metodológicos Respostas das entrevistas Focus Group

1. Processo de mudança - As populações expressam-se livremente na rádio;
- A RCL participa no desenvolvimento da comunidade;
- Meio democrático para o povo, mediador do povo,
leva a mudança de atitudes;
- a comunidade está a desenvolver

2. Territorialização –
enraizamento na comunidade

- Sentimos que a rádio é nossa;
- A RCL participa no desenvolvimento da comunidade
- As populações expressam-se livremente na rádio;
- Todos gostam de ouvir rádio, é um hábito;
- Quem não tem rádio, ouve nos vizinhos.

3. Participação da comunidade - A população sabe o que é a democracia e participa
mais;
- Sentimos que a rádio é nossa;
- A RCL aumenta a participação

4. Visão integrada das Acções - Ouvem notícias, programas de agricultura, educação,
kupons;
- O papel da RCL é ser um centro de informação
independente e uma ponte entre os sectores

5. Trabalho em parceria

6. Flexibilidade – adequação
permanente

- Melhorar no futuro: aumentar alcance; melhorar as
condições de deslocação dos voluntários; fundos para
sustentabilidade

7. Capacidade de planear de
forma negociada

- Para o futuro é necessário arranjar fundos para
garantir a continuidade da rádio;
- novos programas como espaço para os ouvintes;
emissão em mais línguas, melhorar a técnica, aumentar
o horário transmissão

8. Avaliação permanente - Apontam alguns defeitos à rádio comunidade

9. Investigação-acção

10. Conjugação de competências
técnicas e relacionais

- A RCL participa no desenvolvimento da comunidade;
- O papel da RCL é ser um centro de informação
independente e uma ponte entre os sectores
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Anexo 5

Análise do impacto das respostas do Grupo de Discussão dos Técnicos da RCL nos
Princípios Metodológicos do Desenvolvimento Local

 Princípios Metodológicos Respostas

1. Processo de mudança - Em qualquer parte do mundo o povo é importante
para o desenvolvimento de uma nação porque havendo
o povo é que existe o Estado;
- (a rádio) indirectamente pode alterar a mentalidade do
povo
- Depois talvez porque elas ainda não tenham
percebido que esta nação é nova ainda e tem de
começar do zero e precisa das mulheres;

2. Territorialização –
enraizamento na comunidade

- a rádio é comunidade por isso é de todos;
- muita gente gosta de ouvir a rádio comunidade,
porque sentem que é uma fonte de informação onde
quer que eles estejam ouvem sempre;
- Se eles (o povo) não têm informações como sabem
qual é o plano de Timor para o futuro?
- ouviu uns chamarem a atenção ao outro a perguntar
se não ouviu na rádio que não devia fazer tal coisas e é
por isso que podemos tirar a conclusão que o papel da
rádio é muito importante;
- estamos abertos a todos, porque esta rádio é para a
comunidade, não há distinção;
- esta rádio existe aqui para servir este distrito,
utilizamos este meio para que eles acreditem que esta
rádio é deles também;

3. Participação da comunidade - Muitas vezes pelo caminho as pessoas abordam para
fazer comentários. Dizem o que querem, o que
precisam, daquilo que estão à espera
- tem uma parte em que a comunidade participa,
quando acontece qualquer coisa por exemplo
importante eles vêem cá pessoalmente, para denúncias
ou esclarecimentos principalmente;
- se a rádio parar também a voz do povo se cala,
porque se a nossa nação é democrática então a
comunidade também pode expressar livremente e
participar;

4. Visão integrada das Acções - a rádio comunidade é também ajudar o governo
(…)no sentido de quando ele tem uma divulgação nós
difundimos para a população (…)Quanto à comunidade
vamos saber quais as suas dificuldades e transmitir ao
governo de forma a que este saiba quais as suas
necessidades;
- na rádio podemos ir atrás das fontes e das entidades
competentes para termos notícias e desfazermos os
boatos
- respeitamos a pluralidade de línguas e damos-lhe um
espaço aqui para que todos se possam sentir
identificados com a rádio comunidade;
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espaço aqui para que todos se possam sentir
identificados com a rádio comunidade;

5. Trabalho em parceria - O povo não fala directamente com o governo, é como
se fosse uma ponte (…) Recolhem depoimentos onde
expressam livremente o que pensam e depois difundem
aqui na rádio;

6. Flexibilidade – adequação
permanente

- Na ausência do manager a coordenadora também faz
o seu trabalho embora não seja da sua competência;
- para se trabalhar, para desempenhar uma função tem
se de saber primeiro o que se tem de fazer (o que é)
(…)Se não perceber qual é a ética é a mesma coisa que
andar sem rumo

7. Capacidade de planear de
forma negociada

--------

8. Avaliação permanente - Fizemos um levantamento, inquérito no mes de Maio
/ Junho para perceber como a comunidade vê a rádio ,
preparamos um questionário que entregamos à
população e foram eles que responderam como
queiram os programas , qual o seu favorito, qual o que
eles querem ouvir, ouvintes também fizeram sugestões,
gostariam de mudar, de aumentar. 60% da população
ouve a RC, fizemos classificação etária, mas a maioria
que houve são os jovens,.

9. Investigação-acção - Se não houver formação não pode trabalhar na rádio.
Em Timor ainda não há uma escola específica para
jornalistas, por isso o treino que temos agora é pouco,
queremos mais

10. Conjugação de competências
técnicas e relacionais

- Para construir uma comunidade forte têm primeiro
que construir uma relação forte internamente (entre
colegas);
- Ser jornalista pode parecer fácil mas não e assim tão
fácil, porque se falamos mal ou escrevemos mal ou
damos mal uma notícia, pode ter um impacto negativo
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Programação da RCL, Agosto de 2003.
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Transcrição do workshop ‘Rádio Comunidade e Conselho da Rádio’, em Liquiça.
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Output do exercício de avaliação/ identificação de problemas de 2003.
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Indicadores e output  para a avaliação do programa de voluntários das RC com as quais a INDE colabora.
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Transcrição do quadro do Programa de avaliação dos voluntários.
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Fotografias.

Rádio Comunidade Lospalos

Encontro de Voluntários das RC timorenses
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